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Número Especial Comemorativo 

20 anos do Curso de Pedagogia da Cairu 
 

 

BELEZA NEGRA 

Autoria: Joselita de Jesus Santos1 

 

Olha lá, a beleza que muitos não queriam olhar. 

Olha lá, o cabelo que todos gostam de mangar. 

Infelizes, nem sabem o que é a real lindeza.  

Única! Ela com sua beleza.  

A beleza Negra. 

 

Sua pele cor de chocolate, irradia com seu brilho. 

Melanina é o que não falta, inveja faz a muitos.  

Quem não gosta até queria a beleza que irradia.  

A beleza que muitos esquecem.  

A beleza que resplandece.  

Venha ver que harmonia, que talvez você não soubesse.  

A beleza Negra, que passou por muita coisa e agora brilha. 

 

Muitas vezes não é valorizada na profissão que sempre desejou.  

Suou para chegar aonde chegou. 

Mesmo pisando no seu calo, nunca deixou de ser guerreira.  

Não esquece das suas raízes, luta contra o desrespeito.  

Essa é a mulher, mulher negra, guerreira e intelectual. 

 

De todo coração joga duro na educação.  

Brilha de orgulho das vitórias.  

Brilha com a melodia cantada.  

                                                
1 Graduada em Pedagogia pela Faculdade Visconde de Cairu. 
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Brilha como uma joia preciosa. 

Pois, dona de si ela é. 

 

É como o Sol e não como a lua, tem seu brilho próprio. 

E não derruba o próximo.  

Mostra ao mundo a diferença. 

De uma mulher negra, pois é guerreira.  

Mulher dedicada.  

Mulher virtuosa.  

Mulher talentosa. 


